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Por Fernando Curto, 
Presidente da ANBP

Mais

Posto de VigiaPosto de Vigia

O preço da Paz 

A
ssistimos, 
quase in-
crédulos, a 
um diálogo 
que tinha 
como obje-
tivo conse-
guir a paz 

para o conflito que nos sobres-
salta há já três anos. Acabou 
por ser um lamentável espe-
táculo em direto para as tele-
visões, com levantar de vozes 
para sobressair argumentos à 

Transportando isto para o 
mundo dos bombeiros: assisti-
mos, há alguns meses, a mani-
festações no espaço público 
com um discurso diferente, 
sem medir palavras nem atos, 
por quem parecia não ter nada 
a perder. As televisões deram 
conta disso.

ANBP e SNBP prosseguiram 
o seu trabalho, construtivo, em 
diálogo, com seriedade. Chegá-
mos ao “acordo histórico” de 
valorização salarial dos Bom-

força de um poder que, nunca 
em democracia, poderá ser 
considerado absoluto. 

Quem ganhou e quem 
perdeu no encontro da Casa 
Branca? Os líderes da Ucrânia, 
Estados Unidos, Rússia vão 
continuar a fazer o seu jogo. 
Na Europa pede-se uma voz 
mais forte e uma corrida ao ar-
mamento. A Paz, de que todos 
falam, ainda não consegue ter 
condições para ser assinada. 
Perdemos todos.  

beiros Sapadores. Continuamos 
com as negociações para a re-
visão do Estatuto Profissional e 
da carreira, com todas as maté-
rias que pretendem dignificar a 
nossa profissão.

Nem sempre ganhamos, 
mas damos o nosso melhor.

É importante que os Bom-
beiros Profissionais percebam 
o lado certo. O nosso lado foi, 
é e será sempre o lado dos 
Bombeiros. E precisamos que 
os Bombeiros também estejam 
connosco, para dar força às 
nossas reivindicações. 

Há 34 anos, quando a 
ANBP foi fundada, afirmámos 
a nossa missão de representar 
os Bombeiros Profissionais de 
todo o País. Por isso, estamos 
no Continente, na Madeira e 
nos Açores, sempre a trabalhar 
para conseguir o melhor resul-
tado.

A paz para o setor da pro-
teção civil, onde atuamos, não 
pode ser conseguida a qual-
quer preço. Mas é necessária e 
devida a todos os profissionais 
que dão o seu esforço e a sua 
vida para proteger pessoas e 
bens.

Espero que a paz no Mundo 
e, em concreto, o fim da guerra 
na Ucrânia, seja uma realidade, 
sem mais ameaças. Sejamos 
humildes e atentos. 

O Tribunal de Leiria deu razão ao 
Sindicato Nacional de Bombeiros 
(SNBP) Profissionais relativamente ao 
pagamento do trabalho suplementar 
dos Bombeiros Sapadores de Coruche, 
no âmbito de uma escala de prevenção 
mensal, anunciou o SNBP, no dia 19 
de fevereiro. 

A Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP) celebrou, 
no dia 14 de fevereiro, 34 anos de 
história em defesa dos Bombeiros Pro-
fissionais Portugueses. São mais de 30 
anos de lutas, desafios e negociações 
para garantir melhores condições la-
borais a todos os Bombeiros.

O SNBP assinou, no dia 22 de ja-
neiro, o “maior acordo histórico” com 
o Governo para a valorização salarial 
dos Bombeiros Sapadores de todo o 
país. 

Menos
As condições laborais dos Bom-

beiros Sapadores de Faro têm sido 
reportadas pelo SNBP em várias re-
uniões com a autarquia, mas sem 
sucesso. Entre as principais queixas 
estão as viaturas inoperacionais, a 
falta de manutenção nos equipamen-
tos e nas instalações da Corporação, 
denunciou o sindicato, no dia 17 de 
fevereiro.

O país perdeu mais um Bombeiro. 
A ANBP e o SNBP manifestaram, no 
dia 3 de janeiro, profundo pesar pelo 
falecimento do Bombeiro de 1.ª Dinis 
Campos da Conceição, de 38 anos, 
que integrava a Equipa de Intervenção 
Permanente (EIP), do Corpo de Bom-
beiros Voluntários de Odemira, vítima 
de um acidente de viação no regresso 
de uma ocorrência de incêndio.
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sindicato

Por Sérgio Rui Carvalho, 
Presidente do SNBP

2025: O ano dos 
Bombeiros Sapadores

ano de 2025 marca um ponto de 
viragem na história dos Bom-
beiros Sapadores em Portugal. 
Após 22 anos de intensas lutas 
reivindicativas e de negociações, 
o Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais (SNBP), em 
articulação com outras cinco es-
truturas sindicais, celebrou com 
o Governo o acordo mais signifi-
cativo já alcançado para a valori-
zação da carreira dos Bombeiros 
Sapadores.

Este acordo prevê aumentos 
salariais significativos, refletin-
do o compromisso contínuo do 
SNBP na defesa de uma carreira 
digna e valorizada para os Bom-
beiros Sapadores.

 Por exemplo, um Bombeiro 
Sapador em início de carreira 
que, em dezembro de 2024, 
auferia 1.075,85 euros (incluin-
do todos os suplementos, como 
subsídio de risco, penosidade, 
insalubridade e disponibili-
dade permanente), verá o seu 
vencimento aumentar para 
1.762,29 euros em janeiro de 
2028. 

Deste modo, em 2028, a re-
muneração de um Bombeiro 
Sapador na primeira posição re-

muneratória será constituída por 
um valor base de 1.462,29 eu-
ros, acrescido do Suplemento de 
Bombeiro Sapador no montante 
de 300 euros. Este suplemento 
será calculado em percentagem 
da retribuição base e abrange 
fatores como risco, penosidade, 
insalubridade e prontidão de 
comparência, reconhecendo as 
condições adversas em que lida-
mos diariamente.

O documento assegura tam-
bém a manutenção das 35 horas 
semanais de trabalho e estabe-
lece progressões automáticas 
na carreira. A partir de 2027 ou 
2028, todos os bombeiros com 
dez anos de serviço, incluindo 
o ano de recruta, progredirão 
automaticamente um escalão 
remuneratório, resultando num 
aumento adicional de 105 euros. 

Contudo, este acordo não 
representa o fim da luta sindi-
cal, mas sim um passo deci-
sivo na contínua valorização 
da profissão. A reivindicação 
por condições laborais justas 
permanece no centro da nossa 
atuação, abrangendo o reconhe-
cimento da profissão como ativi-
dade de desgaste rápido, a re-
visão do regime de aposentação 
e dos horários de trabalho, assim 
como um Sistema Integrado de 
Gestão e Avaliação do Desem-
penho na Administração Pública 
adaptado às especificidades da 
nossa função.

2025 será lembrado como o 
ano em que os Bombeiros Sapa-
dores conquistaram um recon-
hecimento há muito merecido.

O
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“Após um intenso processo 
negocial que durou cerca de 
três meses, realizado após cer-
ca de duas décadas de reivindi-
cações, a plataforma sindical, 
constituída por cinco sindicatos 
(STAL, SNBP, SINTAP, STML e 
FNSTFPS), e o Governo, assi-
naram um acordo que permite 
uma significativa valorização 
das condições remuneratórias 
da carreira dos bombeiros sa-
padores e deixa abertas as por-
tas para continuar a negociar 
as restantes matérias constan-
tes no respetivo estatuto profis-
sional”, referem os dirigentes 
da Plataforma Sindical, da qual 
o Sindicato Nacional dos Bom-
beiros Profissionais (SNBP) faz 
parte, num comunicado con-
junto.

“É o maior acordo de sem-
pre firmado na valorização da 
carreira dos bombeiros sapa-
dores”, salientou o Presidente 
do SNBP, Sérgio Carvalho, dan-
do o exemplo de quem está no 
início da carreira.

“Um Bombeiro Sapador 

vão voltar a colocar em cima 
da mesa a 14.ª posição re-
muneratória como entrada na  
carreira e uma valorização su-
perior do suplemento de Bom-
beiro Sapador”.

No fim do encontro, o mi-
nistro Adjunto e da Coesão Ter-
ritorial, Manuel Castro Almei-

em dezembro de 2024 auferia 
1075,85 euros no início de ca-
rreira já com o subsídio de ris-
co, penosidade, insalubridade 
e disponibilidade permanente 
integrados no base” e “em ja-
neiro de 2028, que é quando fe-
cha todo este ciclo de transição 
de suplementos, vai auferir de 
vencimento de 1462,29 euros, 
mais 300 euros de suplemento 
de função de bombeiro, que 
inclui risco, penosidade e insa-
lubridade, com um valor total 
de 1762,29 euros”, explicou 
Sérgio Carvalho.

Em comunicado, os dirigen-
tes sindicais avançaram ainda 
que os “próximos passos” con-
sistem na continuação da re-
visão do Estatuto Profissional 
dos Bombeiros Sapadores, in-
cluindo matérias como a apo-
sentação e o reconhecimento 
da profissão como sendo de 
desgaste rápido, o horário de 
trabalho e o sistema de ava-
liação dos funcionários públi-
cos (SIADAP) adaptado, sendo 
que, para essas negociações, 

da, destacou aos jornalistas que 
os Bombeiros Sapadores em 
início de carreira “vão ter um 
aumento de 379 euros até 2027, 
o que significa que são mais de 
4.800 euros por ano de aumen-
to nos rendimentos. É como se 
tivessem mais quatro meses de 
rendimento em cada ano”.

O acordo 
assinado, no dia 

22 de janeiro, 
com o Governo 

garante “ganhos 
reais” para todos 
os profissionais, 

que vão ter “uma 
valorização bem 
acima dos 35% 

em relação às 
remunerações 

atuais”, sublin-
haram os dirigen-
tes da Plataforma 

sindical.

SNBP celebrou “acordo histórico” 
com Governo para valorização dos 
Bombeiros Sapadores

Destaque

u (Dirigentes da Plataforma sindical: Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administração Local (STAL), Sindicato dos Trabalhadores da 
Administração Pública (SINTAP), Sindicato dos Trabalhadores do Município de Lisboa (STML), Sindicato Nacional de Bombeiros Profissionais 
(SNBP) e Federação Nacional dos Sindicatos dos Trabalhadores em Funções Públicas e Sociais (FNSTFPS)
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Durante o processo negocial, “o Governo foi-se aproxi-
mando das posições defendidas por estes sindicatos”, salien-
tou, Sérgio Carvalho, estabelecendo as seguintes medidas:

1. Manutenção das sete categorias
O Governo assumiu o compromisso de garantir a ma-

nutenção das sete categorias da carreira de Bombeiro Sapador, 
tendo sido excluída a proposta inicial do Governo que preten-
dia a redução para cinco categorias.

2. Manutenção das 35 horas semanais
O acordo garante as 35 horas semanais de trabalho e  

afasta a proposta de 31,5 horas de trabalho suplementar para 
além do horário normal por mês que tinha sido avançada pelo 
Governo.

3. Suplemento de Bombeiro Sapador
O suplemento relativo aos fatores de risco, insalubridade, 

penosidade e prontidão de comparência, será pago em per-
centagem da retribuição base, durante 12 meses.

Além disso, o conceito de “disponibilidade permanente 
foi eliminado na legislação dos Bombeiros Sapadores, ence-
rrando as incertezas sobre o direito de pagamento e a jus-
tificação para o seu acionamento nos Corpos de Bombeiros 
Sapadores”, salientou Sérgio Carvalho.      

O suplemento, calculado sobre o vencimento base, será 
distribuído da seguinte forma:

1. Praças:
                          10% em 2025
                          15% em 2026
                          20% em 2027
2.	Chefias:
                           10% em 2025
                           12,5% em 2026
                           15% em 2027
 
4. Transição para a posição remuneratória certa
Na transição para a nova tabela salarial, que evolui de dois 

em dois níveis, os trabalhadores são colocados numa posição 
remuneratória certa. Em 2025 a primeira posição remune-
ratória será a 12ª e, em 2026, passará a ser a 13ª.

5. Manutenção dos Pontos do SIADAP
O acordo garante que, na transição para a nova tabela sa-

larial, os trabalhadores não perderão pontos acumulados no 
SIADAP.

6. Progressão Salarial Automática
O acordo prevê que, a partir de 2027 ou 2028, todos os 

Bombeiros com 10 anos de serviço, incluindo o ano de recruta, 
progridem automaticamente um escalão remuneratório, numa 
medida que abrangerá a esmagadora maioria dos profissionais 
no ativo e que se traduz num aumento salarial de 105€.

u (da esquerda para a direita: Sec. Estado da Proteção Civil, Paulo 
Simões Ribeiro; Sec. Estado da Adm. Pública, Marisa Garrido; 
Ministro Adj. e da Coesão Territorial, Manuel Castro Almeida; 
ex-Sec. Estado da Adm. Local Ordenamento do Território, Hernâni 
Dias e Sec. Estado das Florestas, Rui Ladeira
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SNBP exige melhores condições 
laborais para os Sapadores de Faro

Atualidade

Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais (SNBP) 
denunciou, no dia 17 de feve-
reiro, várias falhas graves na 
Companhia de Sapadores Bom-
beiros de Faro. Entre as princi-
pais queixas estão as viaturas 
inoperacionais, a falta de ma-
nutenção nos equipamentos e 
nas instalações da Corporação.

O dirigente sindical, Cláu-
dio Cabeleira, relatou que 
foram realizadas “repetidas 
tentativas de diálogo” com a 
Câmara Municipal de Faro, 

no entanto, lamentou que os 
problemas “permanecem sem 
solução”, colocando em “risco 
a segurança dos Bombeiros e a 
qualidade do socorro prestado 
à população”. 

As condições do quartel 
são “degradantes”, apontou 
Cláudio Cabeleira, enume-
rando alguns exemplos, “existe 
um refeitório sem as mínimas 
condições higiénicas”; bal-
neários “recentemente renova-
dos”, mas que estão “sem água 
quente desde dezembro” pa-
ssado e “cacifos velhos e de-
sadequados”.

“A degradação de equipa-
mentos é igualmente alarman-
te”, salientou o responsável 
sindical, pois os veículos estão 
“inoperacionais ou obsoletos”, 
os equipamentos de proteção 
individual estão guardados 
em áreas com “condições ina-
dequadas” e “expostos a pó 
de amianto”, uma substância 

cancerígena. “Já houve casos 
graves de problemas de saúde 
entre os Bombeiros, incluindo 
um falecimento devido a can-
cro do pulmão”, advertiu o Sin-
dicato.

O SNBP referiu também 
que as férias continuam a ser 
“motivo de preocupação”, por 
continuarem a ser marcadas 
em dias de folga, pelo mapa 
não estar afixado e por ser im-
pedida a sua marcação em dias 
de Natal, Passagem do Ano ou 
“eventos associados à autar-
quia”.

A estrutura sindical desta-
cou ainda que se reuniu em 
março do ano passado com a 
vereação da Câmara de Faro 
para expor ao município as 
reivindicações dos Bombeiros 
Sapadores de Faro e, em junho, 
perante a falta de resposta da 
autarquia, questionou o presi-
dente da autarquia, Rogério Ba-
calhau, “mas sem sucesso”.

O
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reunião

O

Coruche

Tribunal Administrativo e Fis-
cal de Leiria “decidiu favoravel-
mente à ação judicial interposta 
pelo Sindicato Nacional de 
Bombeiros Profissionais (SNBP) 
contra a Câmara Municipal de 
Coruche”, anunciou a estrutura 
sindical, no dia 19 de fevereiro.

Recorde-se de que o SNBP 
interpôs esta ação, em 2023, 
para assegurar “a reposição do 
pagamento do trabalho suple-

de trabalho e assegura, entre 
outros direitos, o pagamento 
do trabalho extraordinário e 
o descanso compensatório — 
direitos fundamentais para a 
valorização da profissão e a 
dignificação do trabalho dos 
Bombeiros Sapadores”.

“Consideramos que a cele-
bração de acordos claros e 
transparentes, como o ACEP, 
é de vital importância para ga-
rantir que os direitos dos Bom-
beiros sejam devidamente res-
peitados e cumpridos de forma 
justa, especialmente tendo em 
conta que diversas Câmaras 
Municipais, face a questões in-
terpretativas, procederam já à 
regularização de pagamentos em 
falta com base nas disposições 
estabelecidas pelos ACEP”, sa-
lientou o dirigente sindical.

mentar, realizado pelos Bom-
beiros Sapadores de Coruche 
desde dezembro de 2021, no 
âmbito de uma escala de pre-
venção mensal.”

Segundo o presidente do 
SNBP, a autarquia de Coruche 
informou, no dia 18 de feve-
reiro que “está a proceder ao 
levantamento dos valores em 
falta, incluindo a revisão das 
escalas de trabalho, com o in-
tuito de regularizar a situação e 
efetuar o pagamento das quan-
tias devidas aos Bombeiros Sa-
padores de Coruche”.

Sérgio Carvalho relembrou 
também que o SNBP tem um 
Acordo Coletivo de Entidade 
Empregadora Pública (ACEP) 
“firmado com a Câmara Mu-
nicipal de Coruche, em 2022, o 
qual regulamenta as condições 

SNBP ganhou ação 
judicial contra 
CM de Coruche

ANBP/SNBP alertam 
PS para problemas
nos Bombeiros 
Sapadores de Faro

A 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profis-
sionais (ANBP) 
e o Sindica-
to Nacional 

de Bombeiros Profissionais 
(SNBP) estiveram reunidos, no 
dia 26 de fevereiro, com a Pres-
idente da Comissão Política de 
Concelhia do Partido Socialista 
(PS) de Faro, Tatiana Homem 
de Gouveia e o candidato do PS 
à Câmara Municipal de Faro, 
António Manuel Pina, na sede 
do partido, em Faro.

O encontro, solicitado por 
António Miguel Pina, teve 
como objetivo de fornecer 
uma análise detalhada sobre 
as atuais condições laborais 
dos Bombeiros Sapadores de 
Faro, que necessitam urgente-

mente de equipamentos e via-
turas funcionais, bem como 
instalações adequadas.

A ANBP e o SNBP já tinham 
alertado à autarquia de Faro 
para a existência desses pro-
blemas, “os quais permane-
cem sem solução, colocando 
em risco a operacionalidade 
dos Bombeiros Sapadores e 
o socorro prestado à popula-
ção”, referiram os dirigentes.

Dada a gravidade da situa-
ção, a ANBP e o SNBP refor-
çaram “a necessidade urgente 
de intervenção por parte 
dos responsáveis políticos, 
para que sejam corrigidas as 
condições de trabalho que afe-
tam diretamente a segurança 
e o bem-estar dos Bombeiros 
Sapadores de Faro”, sublin-
haram.

reunião
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Grupo de Trabalho discute 
futuro da carreira dos Bombeiros 
Profissionais integrados nas AHBV

Presidente da Associação Na-
cional de Bombeiros Profi-
ssionais (ANBP), Fernando 
Curto, também esteve pre-
sente na discussão, que tem 
como objetivo elaborar uma 
proposta centrada em três 
temáticas: a carreira dos Bom-
beiros Profissionais integrados 
nas Associações Humanitárias 
de Bombeiros Voluntários; os 
benefícios e regalias dos Bom-
beiros Voluntários e a forma-
ção de todos os Bombeiros, 
sejam eles profissionais ou 
voluntários.

“A criação deste Grupo 
de Trabalho representa um 
passo significativo para o re-
conhecimento e valorização 

dos Bombeiros Portugueses. A 
ANBP tem defendido melhores 
condições para os Bombeiros 
Profissionais, garantindo que 
todos os Bombeiros recebam 
a formação adequada para o  
exercício da sua missão”, sub-
linhou Fernando Curto.

O Grupo de Trabalho, que 
foi anunciado a 8 de Outubro 
de 2024, é coordenado pelo 
do Secretário de Estado da 
Proteção Civil, Paulo Simões 
Ribeiro e por representantes 
das Secretarias de Estado dos 
Assuntos Fiscais, Administra-
ção Pública, Segurança Social, 
do Trabalho e da Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil.

Além da ANBP, integram 
também a Autoridade Nacio-
nal de Emergência e Proteção 
Civil (ANEPC), bem como os 
Presidentes da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, da Escola 
Nacional de Bombeiros e da 
Associação Portuguesa dos 
Bombeiros Voluntários.

OA primeira 
reunião do Grupo 
de Trabalho para 
debater a carreira 

dos Bombeiros 
Profissionais e 

as condições dos 
Bombeiros 

Voluntários, 
presidida pelo 

secretário de 
Estado da 

Proteção Civil, 
decorreu no dia 

6 de fevereiro, no 
Ministério da 

Administração 
Interna, 

em Lisboa. 

madeiraReunião
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Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais (SNBP), 
em conjunto com o Sindicato 
dos Trabalhadores da Admi-
nistração Pública assinaram, 
no dia 10 de fevereiro, a revisão 
do Acordo Coletivo de Entidade 
Empregadora Pública (ACEEP) 

damental para assegurar es-
ses direitos aos trabalhadores. 
Além disso, mantivemos os 
compromissos estabelecidos 
no plenário realizado há alguns 
meses em Leiria, garantindo a 
resolução da questão do dia de 
aniversário e a atribuição dos 
três dias adicionais de férias 
com avaliação positiva”, sus-
tentou o dirigente sindical do 
SNBP.

A assinatura deste ACEEP, 
que se junta a diversos outros 
firmados em todo o país, “re-
força o compromisso do SNBP 
na defesa dos direitos e na 
valorização das condições de 
trabalho dos Bombeiros Sapa-
dores”, frisou Sérgio Carvalho.

com o Município de Leiria. 
Este novo acordo sucede ao 

documento assinado em 2015 
e revisto posteriormente em 
2018, “garantindo melhorias 
significativas nas condições 
laborais dos Bombeiros Sapa-
dores de Leiria”, sublinhou 
o presidente do SNBP, Sérgio 
Carvalho.

Entre os principais pontos 
acordados, destacam-se “a atri-
buição de três dias adicionais 
de férias para todos os traba-
lhadores que obtenham avalia-
ção positiva no SIADAP e o di-
reito ao dia de aniversário, sem 
perda de remuneração”, lê-se 
no documento.

“Este documento é fun-

O
ACEEP celebrado entre SNBP, SINTAP
e a Câmara Municipal de Leiria

ACEEP

u (Dirigentes do Sindicato Nacional de Bombeiros Profissionais (SNBP), dirigentes do Sindicato dos Trabalhadores da Administração Pública  
(SINTAP) e o Executivo da Câmara Municipal de Leiria)
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O 
Secre ta r i ado 
Regional Cen-
tro da Associa-
ção Nacional 
de Bombeiros 
Prof iss ionais 

e do Sindicato Nacional de 
Bombeiros Profissionais, re-
presentado pelo dirigente An-
dré Lopes e Paulo Silva, reuniu-

número de efetivos e a moder-
nização do parque de viaturas.

“Este encontro reforça o 
compromisso de melhorar as 
condições de trabalho dos Bom-
beiros Sapadores de Viseu e de 
assegurar uma resposta cada vez 
mais eficiente às necessidades 
da população”, afirmaram os di-
rigentes de ANBP/SNBP.

se, no dia 21 de janeiro, com 
o Vice-presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, João Pau-
lo Gouveia, com o objetivo de 
discutir questões relacionadas 
com os Bombeiros Sapadores 
de Viseu.

Nesta reunião, foram abor-
dados temas prioritários, no-
meadamente, o aumento do 

Reunião com Câmara 
Municipal de Viseu

u (Da esquerda para a direita: Associado de ANBP/SNBP, João Gonçalves; dirigente de 
ANBP/SNBP, André Lopes; Vice-presidente da autarquia de Viseu, João Paulo Gouveia; 
dirigente de ANBP/SNBP, Paulo Silva e Associado de ANBP/SNBP, Ricardo Cunha)

Conselho Geral 
ANBP e SNBP 

A 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profissi-
onais (ANBP) 
e o Sindicato 
Nacional de 

Bombeiros Profissionais (SNBP) 
realizaram três reuniões de 
Conselho Geral ao longo do 
mês de janeiro. O principal foco 
dessas reuniões foi a análise e a 
discussão do acordo celebrado 
entre o SNBP e o Governo no 
dia 22 de janeiro.

O acordo “tem um impacto 
direto nas condições salariais 
e na valorização dos Bom-
beiros Sapadores. Dessa forma, 

tornou-se fundamental a dis-
cussão do seu conteúdo com 
os dirigentes e delegados de 
ANBP/SNBP que representam 
os Bombeiros Sapadores em 
todas as regiões do país”, sub-
linhou o presidente do SNBP, 
Sérgio Carvalho.

“Este é um momento de 
grande importância para os 
Bombeiros Sapadores, que 
seguem na luta por melhores 
condições de trabalho, pela dig-
nificação da profissão e pelo 
devido reconhecimento do seu 
papel essencial na proteção e 
segurança das populações”, 
acrescentou o dirigente sindical.

10-01-25

14-01-25

27-01-25

madeiraReuniões
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Ao longo do mês de janeiro, 
os Secretariados Regionais da 
Associação Nacional de Bom-
beiros Profissionais (ANBP) e 
do Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais (SNBP) pro-
moveram plenários nos quartéis 
de diversas regiões do país, com 
o objetivo de informar e ouvir os 
Bombeiros Sapadores sobre as 
negociações da revisão do Esta-

Intersindical (SNBP, STML, 
STAL e SINTAP) assinou, no dia 
22 de janeiro, um acordo com o 
Governo, que prevê a revisão da 
tabela remuneratória dos Bom-
beiros Sapadores e a criação de 
um suplemento único designa-
do, Suplemento de Bombeiro Sa-
pador que integra o subsídio de 
risco, insalubridade, penosidade 
e prontidão de comparência.

tuto Profissional.
De acordo com os dirigentes 

da ANBP e do SNBP, “a partici-
pação ativa dos bombeiros foi 
essencial para fortalecer a luta 
sindical e garantir que as prin-
cipais preocupações da classe 
fossem devidamente representa-
das”.

 Como resultado desse pro-
cesso de diálogo, a Plataforma 

Plenários Nacionais ANBP 
e SNBP: união e luta 
garantem avanços para 
os Bombeiros Sapadores

Porto 16-01-25

Braga 16-01-25

Santa Cruz Madeira 
16-01-25

Machico 16-01-25

V.N.Gaia 16-01-25

Tomar 29-01-25

Sardoal 29-01-25

Coimbra 04-02-25

Viana do Castelo 29-01-25

madeiraReuniões
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CBS Coimbra com uma 
nova Central de Alerta e 

Comunicações e viatura BREC

s Bombeiros Sapadores de Co-
imbra contam com uma nova 
plataforma informática que 
vai “melhorar a sua eficiência, 
segurança e capacidade de res-
posta a emergências, garantin-
do assim um serviço mais 
eficaz para a comunidade e as-
segurando a continuidade das 
operações mesmo em cenários 
de grande exigência, como 
ocorrências de grande dimen-
são ou catástrofes naturais”, 
lê-se na nota de imprensa pub-
licada, no dia 6 de fevereiro, 
no site da Câmara Municipal 
de Coimbra.

A central funciona como 
elo entre os Bombeiros e ou-
tras forças de segurança, como 
a Polícia de Segurança Públi-

ca, a Guarda Nacional Repub-
licana, o Instituto Nacional de 
Emergência Médica e Coman-
do Sub-Regional de Coimbra 
da ANEPC, “garantindo um 
trabalho conjunto e coorde-
nado e facilitando a mobili-
zação de reforços sempre que 
necessário. As comunicações 
internas e externas também 
ficaram mais facilitadas, ga-
rantindo que toda a informa-
ção flui corretamente sem fa-
lhas que possam comprometer 
o socorro”.

Na sessão de apresentação, 
foi também demonstrada a 
nova viatura de Busca e Res-
gate em Estruturas Colapsa-
das “que vai apoiar a equipa 
profissional formada em res-
gate de vítimas em estruturas 
colapsadas”, indicou a autar-
quia. 

“A CBS possuía um veículo 
que, pela sua idade, não cum-
pria com os objetivos, pela 
sua capacidade de condução 
e transporte dos operacionais, 
numa cidade com edifícios 
históricos e construções anti-
gas”, refere a mesma nota.
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Efeméride

A 
Associação 
Nacional de 
Bombei ros 
Profissionais 
celebrou, no 
dia 14 de fe-
vereiro, 34 

anos de luta na defesa dos direi-
tos dos Bombeiros Profissionais 
Portugueses.

O dia 14 de fevereiro de 
1991 vai ficar para sempre as-
sinalado na história dos Bom-
beiros Profissionais como a data 
da fundação da única estru-
tura associativa representante 
dos seus interesses: a Asso-
ciação Nacional de Bombeiros  
Profissionais (ANBP), uma in-
stituição de utilidade pública e 
sem fins lucrativos desde 18 de 
fevereiro de 1998.

Ao longo de mais de três 

A 16ª edição do Dia Nacional do Bombeiro Profissional foi ce-
lebrada a 11 de setembro de 2023, em Tomar, reunindo cerca 
de 300 bombeiros de todo o país.

Na cerimónia, a ex-ministra da Coesão Territorial, Ana Abrunhosa 
cerimónia, anunciou que seria assegurado o pagamento dos suple-
mentos remuneratórios pela prestação de trabalho extraordinário, 
atendendo a uma reivindicação antiga da ANBP e do SNBP.

Dois meses depois, foi publicado o decreto-lei n.º 111/2023 em 
Diário da República, no dia 29 de novembro, que clarificou a “admis-
sibilidade da atribuição de suplementos remuneratórios pela presta-
ção de trabalho suplementar e de trabalho por turnos”.

Em maio de 2019, cerca de 200 Bombeiros Profissionais reuni-
ram-se em Lisboa para manifestar-se contra a proposta do 
Governo de aumentar a idade de reforma para os 60 anos. Os 

Bombeiros Profissionais exigiram um regime de aposentação “justo 
e digno”, defendendo que a profissão é de elevado desgaste físico e 
psicológico e, por isso, deveriam ter uma pré-reforma semelhante à 
das forças de segurança.

décadas de existência, a ANBP 
conquistou um assento em di-
versos organismos nacionais, 
nomeadamente:

• Comissão Nacional da Pro-
teção Civil e nas 24 Comissões 
Sub-regionais da Proteção Civil;

•Conselho Nacional de 
Bombeiros;

•Conselho Geral da Escola 
Nacional de Bombeiros;

•Conselho Regional de Bom-
beiros dos Açores;

•Comissões Regionais de 
Formação.

A importância e o mérito da 
ANBP foram amplamente re-
conhecidos, com distinções de 
elevado prestígio, tais como:

- Ordem Militar da Torre e 
Espada do Valor, Lealdade e 
Mérito, atribuída pela Liga dos 
Combatentes (2008)

- Medalha de Mérito de Pro-
teção e Socorro – Grau Ouro e 
Distintivo Branco, concedida 
pelo Ministro da Administração 
Interna, Rui Pereira (2008)

- Prémio Ângelo d’ Almeida 
Ribeiro, da Ordem dos Advoga-
dos (2017)

A ANBP tem traçado, no 
decurso destes 34 anos, um 
percurso marcado pela reivin-
dicação de melhores condições 
de trabalho para os Bombeiros 
Profissionais, conseguindo 
conquistar direitos e regalias 
para a classe.

Aos nossos fundadores, di-
rigentes e a todos que fazem 
parte desta história: o nosso 
MUITO OBRIGADO!

Aos nossos associados e a to-
dos os Bombeiros Portugueses, 
o nosso MUITO OBRIGADO!

16ª edição do Dia Nacional do 
Bombeiro Profissional, Tomar

Bombeiros profissionais saem à 
rua contra a reforma aos 60 anos 

– Maio 2019
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Aberto concurso 
para 10 Bombeiros 
Sapadores de Santarém

Nota de pesar

A Câmara Municipal de 
Santarém abriu, no dia 27 de 
fevereiro, um concurso exter-
no para a contratação de 10 
elementos para a Companhia 
de Sapadores Bombeiros de 
Santarém.

Os candidatos têm de pos-
suir nacionalidade portuguesa, 

A Associação Nacional de Bombeiros Profissio-
nais e o Sindicato Nacional de Bombeiros Profissionais 
endereçaram as condolências à família, amigos e a todos 
elementos que compõem a Corporação de Bombeiros Vo-
luntários de Odemira pelo falecimento do Bombeiro de 
1ª, Dinis Campos da Conceição, de 38 anos, que inte-
grava a Equipa de Intervenção Permanente.

entre 18 e 25 anos, o 12º ano 
de escolaridade completo ro-
bustez física e perfil psíquico 
indispensáveis ao exercício das 
funções e o cumprimento das 
leis de vacinação obrigatória. 

O prazo de submissão de 
candidatura decorre até 12 de 
março.

A
lbertino Pereira 
Ventura, que exer-
ceu funções como 
técnico especia-
lista no Gabinete 

do Presidente da Autoridade 
Nacional de Emergência e Pro-
teção Civil (ANEPC) em 2023, 
tomou posse, no dia 3 de fever-
eiro, como Diretor Nacional de 
Bombeiros, sucedendo Susana 
Silva. Daniela Dias José, adjun-

Segundo o Diário de 
Notícias, Ana Cristina An-
drade, antiga Diretora Na-
cional de Administração e 
Recursos, e Susana Silva, 
antiga Diretora Nacional 
de Bombeiros, vão ter de 
ser indemnizadas por não  
terem concluído os cinco 
anos de comissão no cargo. 
As razões para as demissões 
não são conhecidas.

ta da MAI, assumiu a pasta de 
Diretora de Administração de 
Recursos da ANEPC.

A cerimónia, que decorreu 
na sede da ANEPC, em Car-
naxide, contou com a presença 
de diversas autoridades, entre 
elas o Secretário de Estado da 
Proteção Civil, Paulo Simões Ri-
beiro, o Presidente da ANEPC, 
José Manuel Moura e o Presi-
dente da ANBP, Fernando Curto.

MAI nomeou novos 
Diretores Nacionais 
da ANEPC
Os novos titulares dos cargos foram nomeados por imposição do 
gabinete da ministra da Administração Interna (MAI), Margarida 
Blasco, de acordo com uma notícia avançada, no dia 31 de janeiro, 
pelo Diário de Notícias.

Notícia
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Açores

E
ste documento 
representa “um 
marco histórico 
ao estabelecer, 
pela primeira 
vez no país, uma 

portaria que regulamenta as 
funções dos Bombeiros Profis-
sionais das Associações Hu-
manitárias”, assim como ga-
rante as “retribuições mínimas 
mensais para a classe, que, até 

serviço das Associações Hu-
manitárias dos Açores. Além 
disso, o suplemento mensal 
para “tripulante de ambulân-
cia de socorro aumentou de 
60€ para 65€”, resultando num 
“acréscimo no valor de 8,3%, 
as diuturnidades sofreram 
um incremento de 7,14% e o 
número máximo de diuturni-
dades aumentou de cinco para 
seis”, lê-se no documento. 

então, não possuía uma tabela 
remuneratória devidamente 
legislada”, salientaram os diri-
gentes do Secretariado Regio-
nal dos Açores da Associação 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais e do Sindicato Nacional 
de Bombeiros Profissionais.

Entre as principais mudan-
ças, destaca-se um aumento sa-
larial de 7% em 2024 e de 4% 
em 2025 para os Bombeiros ao 

Publicada alteração à 
portaria de condições de 
trabalho para os 
Bombeiros dos Açores
Alteração à portaria de condições de trabalho para os tra-
balhadores integrados nas carreiras de oficial bombeiro e de 
bombeiro ao serviço das Associações Humanitárias de Bombei-
ros dos Açores foi publicada, no dia 30 de janeiro, no Jornal 
Oficial do Governo dos Açores.

ANBP/SNBP Madeira 
e Governo discutiram 
avanços na carreira 
dos Bombeiros 
Profissionais

O 
Secretariado Re-
gional da Madeira 
da Associação 
Nacional de Bom-
beiros Profissio-

nais e do Sindicato Nacional 
de Bombeiros Profissionais 
(ANBP/SNBP) reuniu-se, no 
dia 22 de janeiro, com o Se-
cretário Regional de Saúde e 
Proteção Civil da Madeira, 
Pedro Ramos, e com o Presi-
dente do Serviço Regional de 
Proteção Civil da Madeira (SR-
PCM), Richard Marques, para 
debater questões operacionais 
dos Bombeiros Profissionais 
das Associações Humanitárias 
de Bombeiros Voluntários da 
Região Autónoma da Madeira.

Durante a reunião, o Secre-
tário Coordenador de ANBP/
SNBP da Madeira, Pábulo 
Freitas realçou que “a pub-
licação da Portaria referente 
às condições de trabalho dos 
Bombeiros Profissionais das 
AHBV Madeira, com data de 
26 de dezembro de 2024, re-
presenta, sem dúvida, um pas-
so gigantesco na valorização 
desta classe profissional e na 
melhoria das condições sala-
riais dos homens e mulheres 

que arriscam as suas vidas 
diariamente para proteger a 
população”.

O dirigente sindical sublin-
hou ainda que a proposta alcan-
çada “tem um caráter evolutivo”.

“Os aumentos salariais a 
três anos, com retroatividade a 
2024, são uma realidade. Con-
tudo, discutir salários iguais 
aos dos Bombeiros Sapadores 
só faz sentido se houver von-
tade para a criação de uma 
Corporação única regional, 
que integre todas as Associa-
ções Humanitárias de Bom-
beiros. Não tenho dúvidas de 
que a concretização deste ob-
jetivo, com um pequeno ajuste 
financeiro, permitiria um au-
mento significativo para todos 
os operacionais”, acrescentou 
o dirigente.

Pábulo Freitas destacou ain-
da que este encontro foi uma 
oportunidade para demonstrar 
“gratidão ao trabalho desem-
penhado por Pedro Ramos e 
pela sua equipa”, bem como 
para apresentar cumprimentos 
ao novo Presidente do SRPCM, 
sucessor de António Nunes 
que cessou funções por moti-
vos familiares.

Madeira
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aniversários

Bombeiros do 
Município de Tomar

29-01-1728:29-01-1728:
A 29 de Janeiro de 1728 foi criada a “Companhia do Fogo” atualmente des-

ignada por Regimento Sapadores Bombeiros do Porto. A segunda maior e mais 
antiga Corporação de Bombeiros assinalou 297 anos de história.

Regimento de Sapadores 
Bombeiros do Porto

O 103º aniversário dos Bombeiros do Município de Tomar foi assinalado, 
no dia 28 de janeiro, com o hastear das bandeiras em frente ao quartel e a de-
posição de uma coroa de flores no monumento aos soldados da paz. O Diretor 
Nacional da Associação Nacional de Bombeiros Profissionais, Carlos Ferreira, 
marcou presença na sessão comemorativa que decorreu no dia 2 de fevereiro, 
no quartel da Corporação. 

AHBV Amadora

A AHBV Amadora assinalou, no dia 12 de janeiro, 120 anos de história. 
A convite da Câmara Municipal da Amadora, o Secretário Coordenador Re-
gional de Lisboa e Vale do Tejo da Associação Nacional de Bombeiros Profis-
sionais e do Sindicato Nacional de Bombeiros Profissionais, Nino Taveira, 
participou nas comemorações. 

12-01-1905:12-01-1905:

28-01-1922:28-01-1922:

AHBV Santa Cruz 
das Flores (Açores)

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Santa Cruz das 
Flores comemorou, no dia 25 de janeiro, 74 anos de história.

A convite da Direção da Associação Humanitária de Bombeiros Volun-
tários de Santa Cruz das Flores, a Associação Nacional de Bombeiros Profis-
sionais, representada pelo seu Presidente, Fernando Curto, marcou presença 
no aniversário dessa corporação.

Companhia de Bombeiros 
Sapadores de Santa Cruz

A CBS de Santa Cruz comemorou, no dia 18 de janeiro, 93 anos de existên-
cia. A convite da CM de Santa Cruz, o Director Nacional da Associação Na-
cional de Bombeiros Profissionais (ANBP), Domingos Morais, e o Secretário 
Coordenador Regional da Madeira ANBP marcaram presença no evento.

18-01-1932:18-01-1932:

25-01-1951:25-01-1951:

u (da esquerda para direita - Oficial de 1a, Bruno Silva, Comandante AHBV 
Santa Cruz das Flores,João Pedro Caetano e Presidente da ANBP, Fernando Curto.

Aniversários
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Incêndios de rápida propagação deflagraram, no dia 7 de janeiro, 
no bairro de Pacific Palisades, e em Eaton, em Los Angeles (LA), 
na Califórnia.

Incêndios em Los 
Angeles, na Califórnia, 
devastaram mais de 20 
mil hectares

chefe do Departamento de Bom-
beiros de Los Angeles, Kristin 
Crowley, destacou a intensidade 
dos incêndios e a dificuldade no 
combate às chamas. 

“Estamos lidando com um 
dos incêndios mais destruti-
vos da história da cidade. As 
condições climáticas extremas e 
os ventos de Santa Ana dificul-
taram significativamente nosso 

trabalho,”, lê-se num comuni-
cado no site dos Bombeiros. 

Face à gravidade dos fogos, 
o Governador do Estado da 
Califórnia, Gavin Newsom, dec-
larou no dia 8 de janeiro, estado 
de emergência.

“Proclamei o estado de 
emergência para apoiar as co-
munidades afetadas pelo incên-
dio. Residentes do sul da Califór-
nia: mantenham-se vigilantes, 
tomem todas as precauções ne-
cessárias e sigam as orientações 
locais de emergência”, escreveu 
Gavin Newsom na rede social X, 
antigo Twitter.

Os 28 Corpos de Bombeiros 
que existem no Condado de Los 
Angeles, além do Corpo de bom-
beiros da cidade foram mobiliza-
dos para combater os incêndios, 

juntamente com Bombeiros de 
mais cinco estados, frisou o Go-
vernador. 

O antigo presidente dos Es-
tados Unidos da América, Joe 
Biden, também comentou a 
situação e confirmou o envio de 
recursos federais. “O Governo 
federal está ao lado da Califórnia 
neste momento difícil. Vamos 
garantir que a população tenha 
abrigo, assistência médica e o 
apoio necessário para reconstru-
ir suas vidas”, declarou o presi-
dente em comunicado oficial.

De acordo com as auto-
ridades, em três semanas, arde-
ram mais de 23 mil hectares, 
incluindo residências, carros, 
empresas, garagens, e milhares 
de pessoas tiveram de aban-
donar as suas casas. 
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